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RESUMO 

Embora, em termos de dimensões. eorrespondam a oeorrêneias pontuais. duas novas evi­

dencias de magmatismo alcalino, prowvclmente tardi-cretácieo ou cenozóico, são descrila.'i na regiio da Baía 
de Guanabara, Estado do Rio de Janeiro. A bn:cha alcalina da Ilha de Jurubaíba possui mauiz fonolítica com 
fragme:o.tos de traquito. nefclina fonolito e ndelina sienito. A oconência de barira da Una do Go\'crnador 

CDOODua-sc em wn veio de c:a1ccd6rtia brechada c sua origem deu-se a partir de fluidos hidrotcrmais. 
prowvclmenle relacionado/i ao mesmo magmatismo alcalino. A$ ocorrências de$criw podem estar a$SOCÍada$ a 

falhas nonnais que se formaram durante a separação continental América do SuII África. 

ABSTRACT 

New cvidence 01 al.kal.ine m.agmati.sm, probably of late Cretaeeoos-Ccnwok age. is 

dcscribcd from Guanabara Bay, Sratc ofRio de Janeiro. I' is rcprescntcd by rock OCCU1TCDCCS covcring ver) 
small arcas. Thc alkaIinc breccia of Jurubaiba lsland hasa phonoütic matrix with trachyte, phooolitc and 
ncpbelinc syenitc pyroclasts. Barite ofGovemador lsland occurs in a chalcedooybrcccia vein and its gencsis is 
relat«l 10 hydtolbenna.l f1uids of the samc alkaJ.ine magmatic eo.'COt Tbc$c oo:;urrcoces are thoughl lO bc 
associalcd with oonnaI faulting during the scpamion of South Amcrica and Africa. 

INTRODUÇÃO 

Desde que Derby (1887) fez alusio a 
foiaítos, brechas vulcâ.n.icas e tufos fonolí­
ticos na Serra do Tinguá (Nova 19uaçú­
RJ), inúmeras outras ocorrências de rochas 
alcalinas, além de certas mineraliza.ções as­
sociadas (fluorita. barita, corindon, etc.), 

1~""~IOCAJfMO._~1lrMiI. 
2~""Jt-.ao~Nitrii,Bnoil. 

têm sido descritas na região Sul-Fluminen­
se. Este trabalho objetiva as descrições de 
uma nova ocorrência de rocha alcalina e de 
um veio mineralizado em barita, conside­
rado indiretamente relacionado ao mesmo 
evento magmático, descobertos na área da 



Baía de Guanabara. 
A rocha alcalina foi localizada pró­

ximo à Ilha de Jurubaíba, em 1980, durante 
reconhecimento geológico efetuado por um 
dos autores (eRM). O achado foi 
preliminarmente comunicado por Martins 
& Borghi (1982). O presente estudo, vi­
sando a caracterização dessa rocha, se jus­
tifica por ser a primeira ocorrência de rocha 
ak.aIina situada no interior da Baia de 
Guanabara, a partir de material coletado 
em nova visita à ocorrEncia. 

A barita da Praia da Bandeira (Ilha 
do Governador) foi descoberta por estu­
dantes de Geologia (UFRJ) em 1972. Des­
de então, a ocorrência foi citada sem men­
ção a sua localização por Menezes & Klein 
(1973) e por Dalcolmo et alo (1981), em 
"fichas de descrição de afloramentos". Ape­
sar de não possuir significado econômico, a 
ocorrência toma-se importante por estar 
alinhada, geograficamente, com outras evi­
dências de magmatismo alcalino e, ainda, 
por ter sido parcialmente removida pela re­
cente construção de um edificio na encosta 
onde aflorou. 

ROCHA ALCALINA DA ILHA DE JU­
RUBAiBA 

Alguns blocos de rocha alcalina fo­
ram encontrados na borda norte da Ilha de 
JurubaI'ba, uma ilhota em forma de ·oito· 
com quase 400 m de comprimento e 70 m 
de largura (Fig. 1), sob uma lâmina d'âgua 
de cerca de 1,5 m de profundidade. A pe­
quena ilha integra um arquipélago com oito 
ilhas maiores, entre as quais se destaca Pa­
quetá, e ainda dezenas de penedos na parte 
leste da baía. 

Essas ilhas são constituídas por 
granitos róseos, de granulaçlo grossa até 
muito grossa, com megacristais centimétri­
cos de microclina em matriz de quartzo e 
biotita (Granito Suruí, Penha et al., 1980). 
De fato, tais ilhas constituem morros ou 

Figura I • Mapa geológico esquemático da região 
da Bala de Guanabara (RJ), mostrando a localiza­
çâoda (I) Brecha alcalina próximo da Ilha de Ju­
rubaiba, (2) Ocorrência de barila da Praia da Ban­
deira, Ilhado Govc:rnadore, (3) Calcc:dôniada 
Praia da Bica, na mc:sma ilha. 

grandes mataCÕe5 isolados, unidos por fai­
xas arenosas recentes 

Os blocos alcalinos de lurubaíba são 
de uma brecha magmática dê matriz fonoH· 
tica. Os blocos coletados, arredondados a 
sub-arredondados e de porte decimétrico, 
são de coloração cinza-claro. Não foi pos­
sível determinar a relação da brecha com os 
granitos que predominam na ilha. 

A textura é brechóide, os componen­
tes variando desde angulosos (predominan­
tes) até sub-arredondados, de tamanhos 
submilimétricos a centimétricos e compo­
sições petrográficas distintas. A matriz, mi­
crocristalina, compõe-se de nefelina, felds­
patóide do grupo da sodalita, aegerinaugi­
ta, microfenocristais de nefelina idiomórfica 
ezircio 

Microscopicamente, os fragmentos 
são de três tipos característicos: (1) traqui­
to, (2) nefelina fonolito e, (3) nefelina sieni­
to. 



(I) Traquito: a rocha possui textura porfi­
ritica pouco grossa. Compõe-se de feno­
cristais de sanidina, albita e nefelina imer­
sos em matriz principalmente alcali-felds­
pática. Ocorrem também, biotita (titanobiOo 
lita?), zircào e minerais opacos. 
(2) Nefelina fonolito : possui textura granu­
lar fina, sendo composto de matriz com ne­
felina, aegerinaugita, óxidos de ferro e mi­
crofenocristais prismáticos de nefelina. 
(3) Nefelina sien.ito: mostra textura porfiri­
tica média a fina. A matriz é constituída 
por microcrislais de aegerinaugita, nefelina, 
feldspatóide do grupo da sodalita, zircio e 
minerais opacos. Freqüentemente, sio ob­
servados microfenocristais de nefelina, sa­
nidina e pseudoleucita 

BARITA NA ILHA DO GOVERNA­
DOR 

A Ilha do Governador é a maior das 
ilhas da Baía de Guanabara, situando-se em 
sua porção oeste. O veio mineralizado 
localiza-se no extremo norte da Praia da 
Bandeira, na parte leste da ilha, próximo à 
Ponta da Ostra (Fig. I). 

Nesta área afloram migmatitos dia­
tex.íticos atribuídos á Unidade Santo Aleixo 
(Dalcolmo et al, 1981). A atitude da xis­
tosidade principal das rochas encaixantes é 
N30oW, 40oSW. Nas proximidades da 
ocorrência, os migmatitos estão fortemente 
intemperizados, deixando em destaque um 
veio de calcedônia brechada, ao qual se as­
socia a barila. 

O veio de calcedônia, em relevo à 
beira-mar, adentra à Baía de Guanabara em 
direção aproximada NE-SW, com mergu­
lho subvertical. No barranco que margeia a 
linha litorânea, observa-se o prolonga­
mento do veio para o interior da ilha, par­
cialmente destruido 

O veio possui aproximadamente 80 
cm de espessura. Seu prolongamento em 
direção ao interior da ilha se marca por 

uma zona catac1ástica brechosa rica em 
vênulas descontínuas de barita, com no 
máximo 5 cm de largura cada uma. As 
vênulas ocorrem por cerca de 10 m ao 
longo do veio. Nestas, a barita se apre­
senta em agregados de cristais sub--édricos 
e euédricos. Os primeiros podem alcançar 
quase 2 cm, enquanto os cristais perfeita­
mente euédricos são diminutos, em geral 
menores que 5 mm 

A coloração do corpo mineralizado 
da Praia da Bandeira é acastanhada nas 
porções externas e superticies de fraturas, 
devido â percolação de material ferruginOo 
50, sendo cor de creme ou caqui nas panes 
internas, pouco alteradas 

Um outro veio de calcedônia, tam­
bém brechado, mas aparentemente sem mi­
neralização de barita, foi observado na pon­
ta oeste da Praia da Bica, na mesma ilha 
Suas características texturais e mineralógi­
cas são muito semelhantes às do veio da 
Praia da Bandeira. Além disso, essa ocor­
rência encontra-se situada ao longo do 
mesmo alinhamento fonnado pelos corpos 
previamente descritos. 

ASPECTOS GENÉTICOS DAS OCOR­
RÊNCIAS 

A brecha alcalina de Jurubaíba foi 
certamente formada em estágio magmático 
tardio, já que engloba fragmentos de rochas 
de composição distinta (incluindo compOo 
nentes intrusivos e extrusivos) que lhes são 
anteriores. Segundo Machado Filho et ai. 
(1983), provavelmente, esta fase mag­
mática é atribuída ao Terciário Inferior 
Asmus & Ferrari (1976) descreveram uma 
tectônica de blocos basculados em falha­
mentos de gravidade, de direção NE-SW, 
para explicar o magmatismo mesa-cenozói­
co na região sudeste do Brasil (Fig. 2). 

As ocorrências de barita no Estado 
do Rio de Janeiro, por sua vez, estão em 
intima associação às rochas alcalinas, con-



Figura 2 - Bloco diagrama na replo costeira su­
dc:sI:e do Brasil (E.$tados de Minas Gerais e Rio de 
Janciro),mostrandoorebaixamenlodeblocoseas 
ocorrências principais contendo produtos de mag­
matismo alcalino: (I) Maciço de ltaúna (SIo Gon­
çalo).(2)B~hadallbadeJurubaJbae.(3)Barita 
da Ilha do Governador (corte vertical modificado 
deAsmus&.Ferrari.I976). 

fonne evidenciado nas ocorrências de Tri­
bobó, Niterói (Abreu, 1960), Fazenda Ta­
quari, ltaguai (Menezes & Klein, 1973) e 
do Maciço de Tanguá, Rio Bonito (Valen­
ça et al., 1974). A atividade hidrotennal 
tardia, causando silicificação, brechiaçio e 
mineraliz.ação nas rochas encaixantes, é c0-

mum em vários maciços alcalinos da área 
da Baia de Guanabara, podendo ser veri­
ficada mesmo à grande distância das intru­
sões, acompanhando os alinhamentos da­
dos pelos falhamentos nonnais. 

Na mesma direção das ocorrências 
estudadas aparecem, a nordeste, os com­
plexos alcalinos de Itaúna e Tanguá. Em 
Tanguá, ocorrem também veios tardios mi­
neralizados com barita, além de f1uorita. 
Em Itaúna, também existem bre<:has mag­
máticas muito semelhantes às descritas 
(Valença. 1974; Machado Filho et aI., 
1983). 

Os falhamentos nonnais a que se as­
sociam as atividades magmáticas alcalinas 
estão possivelmente relacionados ~ tec­
tõnica de separação América do Sul-Afiica. 

CONSIDERAÇÓES FINAIS 

Provavelmente, a brecha da Ilha de 
Jurubaiba constitui o resquício de material 
alcalino mais distante encontrado até agora, 
a sudoeste. a partir dos focos magmáticos 
maiores - ltaúna e Tanguá. Nesta mesma 
direção aparece, ainda mais afastada, a mi­
neralizaçio de barila e calcedônia da Ilha 
do Governador, correspondente á fase ru­
drotennal do emp/acement das intrusões 
citadas. 

Na área da cidade do Rio de Janeiro, 
a oeste, apesar de persistirem os alinhamen­
tos NE-SW, como simples direções de fra­
turamento (Fig. 1), não são conhecidas ro­
chas ou produtos de manifestações alcali­
nas (Helmbold et ai., I %5). Isto, pode in­
dicar que o basculamento da falha ocorreu 
em direção nordeste (falha em tesoura), 
para onde aumentam as atividades relacio­
nadas ao magmatismo 

Recentemente; Motuiak et ai. (1990) 
enfatizaram a existSncia de intensa ativi­
dade magmática, incluindo alcalina, no Eo­
ceno da plataforma ~ontinental do Estado 
do Rio de Janeiro. E provável, portanto, 
que a tectônica ruptil e o magmatismo alca­
lino associado sejam essencialmente de ida­
de Terciària. Os maciços de Itaúna e Tan­
guá foram datados em 63 Ma. (Cordani & 
Teixeira, 1979), idade máxima provável pa­
ra a brecha da Ilha de Jurubaiba e do veio 
com barita da Ilha do Governador. 
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